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Expediente

Mantenha seus 
dados atualizados

Secretaria dos Aposentados 
3343-4235

pendências jurídicas 
3343-4215

No dia 24 de janeiro de 2019, o Brasil irá co-
memorar o Dia do(a) Aposentado(a) e os 
96 anos da previdência social. A data sem-

pre foi simbólica. Mas, se por um lado ela traz, 
este ano, o peso do fim do Ministério do Traba-
lho e o da reforma da Previdência, com incerte-
zas para o futuro e com a ameaça de extinção do 
direito à aposentadoria, por outro, traz também 
a importância da luta e a força dos(as) aposenta-
dos(as) brasileiros(as) no movimento sindical.

“Eles(as) contribuíram para a sociedade com 
décadas de trabalho e ainda contribuem. No 
Sinpro-DF, esse segmento da carreira do magisté-
rio é ativo, presente, compartilha com a gente seus 
saberes profissionais e sua experiência de vida, 
tanto no exercício do magistério como na luta 
sindical”, reconhece Rosilene Corrêa, diretora do 
Sinpro-DF. Ela lembra que os(as) aposentados(as) 
construíram o sindicato, lutaram por direitos, 
enfrentaram a ditadura e os governos liberais.

“O lugar dos(as) aposentados(as) não é na 
solidão de seus lares, e sim na luta, no sindi-
cato: seu espaço legítimo de convivência, de 
ensinamentos e de aprendizagem”, afirma a 
diretora. Dos 39 diretores do Sinpro-DF, sete são apo-
sentados(as) (fotos) que se mantêm firmes na luta.

“Eles(as) pensam e participam de todas as ativi-
dades, desde as de políticas salariais até as culturais 
e de saúde. Comemoramos com alegria a partici-
pação deles(as). Mas, alertamos, este ano, a come-
moração terá sabor agridoce por causa do fim do 
Ministério do Trabalho e da reforma da Previdên-
cia, que lançam incertezas sobre o futuro dos(as) 
já aposentados(as) e o dos(as) da ativa. Mais do 
que nunca precisamos da atuação dos(as) aposen-
tados(as) nas lutas da categoria”, afirma Rosilene.

Delzair Amâncio, diretora da Secretaria 
para Assuntos dos Aposentados, explica que 
uma das funções primordiais do sindicato é a 
defesa dos interesses e a proteção dos(as) sin-
dicalizados(as). “Quanto mais temos uma base 
organizada e engajada (ativos(as) e aposenta-
dos(as)), tanto maior a chance de se avançar 
nas conquistas e tanto menores os retrocessos. 
Mas não basta ser filiado(a), tem de participar”.

Nesta edição do Inativo é quem não luta, traze-
mos informações que vão desde o relato da luta pelo 
direito à pecúnia da licença-prêmio até as atividades 
festivas, promovidas pelo sindicato em 2018. Deseja-
mos a todos(as) um 2019 de alegrias plenas e de parti-
cipação ativa na luta sindical da categoria. Boa leitura!

A importância do aposentado 
no movimento sindical

Sílvia Canabrava, professo-
ra aposentada e diretora do 
Sinpro-DF. Adora ter contato 
com a natureza, apreciando 
as belezas criadas por Deus

Carlos Cirane, professor apo-
sentado e diretor do Sinpro-DF. 
Gosta do contato com a natu-
reza, com água e com o mar

Goretti Cunha, professora apo-
sentada e diretora do Sinpro-
-DF. Sempre na luta pela valo-
rização das mulheres

Eliceuda França, professora 
aposentada e diretora do 
Sinpro-DF. Adora ouvir boas 
histórias e fazer lutas cole-
tivas em defesa dos direitos 
humanos

Marilange Vianna, profes-
sora aposentada e diretora 
do Sinpro-DF. Ama cuidar de 
plantas, pensar e apreciar o  
paisagismo

Delzair Amâncio, professora 
aposentada e diretora do 
Sinpro-DF. Gosta de cuidar 
de plantas e de viajar, prin-
cipalmente, para o litoral

Rosilene Corrêa, professora 
aposentada e diretora do 
Sinpro-DF. Adora receber e 
cozinhar para os amigos e 
as amigas

CADASTRO 
3343-4205
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Luta garante pagamento da 
pecúnia da licença-prêmio
O direito de receber a pecúnia da licença-prêmio não gozada foi, insistentemente, desrespeitado pelo GDF 
nos últimos 4 anos. Desde 2015, aposentados(as) unificados(as) se mantêm em luta e garantem vitórias

Mais de mil professores(as) e orien-
tadores(as) educacionais que se aposen-
taram entre abril de 2015 e junho de 2016 
receberam a pecúnia da licença-prêmio. 
E isso aconteceu graças à luta da cate-
goria, sobretudo à participação ativa 
dos(as) aposentados(as) nas atividades 
políticas do Sinpro-DF em defesa desse 
e de outros direitos do magistério públi-
co não cumpridos pelo governo Rodri-
go Rollemberg (PSB).

Importante lembrar que o governo 
Rollemberg optou por infringir as leis, 
principalmente as que regem os planos 
de carreira dos(as) servidores(as) públi-
cos(as) do Governo do Distrito Federal 
(GDF), bem como a Lei Complementar 
nº 840/2011 (LC 840/11), que rege as rela-
ções trabalhistas do GDF com o funcio-
nalismo distrital.

Por causa disso, as categorias do 
GDF foram à luta. No magistério públi-
co, os últimos 4 anos mostraram a força 
e a garra que os(as) aposentados(as) têm 
ao defender uma escola pública, gratui-
ta, laica e de qualidade socialmente re-
ferenciada e a importância deles(as) no 
movimento sindical para assegurar uma 
carreira digna com qualidade de vida.

Histórico de luta
Desde julho de 2015, o Sinpro-DF 

luta para os(as) aposentados(as) do 
magistério público receberem a pecú-
nia da licença-prêmio por assiduida-
de. Isso porque, em 2015, Rollemberg 
suspendeu o pagamento de direitos, 
como a pecúnia da licença-prêmio.

Os(as) professores(as) e orienta-
dores(as) educacionais que se apo-
sentaram a partir de abril de 2015 
não a receberam na época devida. 
Somente com muita cobrança e ati-

vidades específicas em prol desse 
pagamento, o GDF começou a pagar. 
E vem pagando com muita lentidão.

No dia 29 de outubro de 2018, 
quitou essa dívida com os(as) aposen-
tados(as) do mês de junho de 2016, 
portanto, com mais de 2 anos de atraso. 
"Realizamos várias reuniões de negocia-
ção até o GDF efetuar esse pagamento. 
Denunciamos à sociedade o tratamento 
com o que o GDF lidava com os(as) apo-
sentados(as) e com a educação", lembra 
Rosilene Corrêa, coordenadora da Secre-
taria de Finanças do Sinpro-DF.

Ela destaca os atos públicos e  as 
manifestações em frente ao GDF e  à 
Residência Oficial do Governador; vi-
gílias, acompanhamentos da Agenda 
dele; acampamento sob a marquise 
do Palácio do Buriti por 9 dias e ocu-
pação do gabinete do Secretário de 

Educação por 3 dias. A pecúnia tor-
nou-se pauta das duas últimas greves 
da categoria: a entre 15/10 e 12/11/2015; 
e a entre 15/03 e 12/04/2017. O GDF fez 
acordo para efetuar o pagamento e, 
como sempre fez com as leis do DF 
que regem a relação trabalhista do 
funcionalismo, descumpriu a todas.

"Sabemos das dificuldades en-

contradas pelos(as) professores(as) e 
orientadores(as) durante o desempe-
nho de suas atividades. O governo pre-
cisaria ver com bons olhos a situação 
dos(as) aposentados(as), cumprir a lei 
e pagar os direitos desses(as) trabalha-
dores(as)", exige Sílvia Canabrava, co-
ordenadora da Secretaria de Assuntos 
dos Aposentados.

Professores(as) e orientadores(as) educacionais realizaram vários atos públicos e manifestações para exigir do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) o cumprimento das leis, dos acordos e, até mesmo, impedir a extinção de direitos
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Comissão entrega pauta de 
reivindicações a governador eleito
Na reunião com a comissão de negociação do sindicato, Ibaneis Rocha (MDB) se comprometeu a pautar seu  
governo no diálogo e na atenção às necessidades da educação pública e gratuita

Sem dúvida, o ano de 2018 não foi 
fácil para a classe trabalhadora. 
No âmbito nacional, diversas 

pautas atingiram os direitos dos(as) 
brasileiros(as), enquanto no distri-
tal, o governo que sai deixa uma he-
rança maldita para Distrito Federal, 
marcada por um rombo nas contas 
públicas e um calote em diversas ca-
tegorias do funcionalismo público.

Diante dos desafios previstos 
para o próximo período, a diretoria 
colegiada do Sinpro-DF não perdeu 
tempo e entregou a pauta de rei-
vindicações dos(as) professores(as) 
e orientadores(as) educacionais ao 
governador eleito, Ibaneis Rocha 
(MDB), que se comprometeu a atuar 
por uma gestão pautada no diálogo e 
na atenção às necessidades da educa-
ção pública e gratuita.

O documento entregue abordou 
diversos temas que versam sobre as 
melhorias urgentes e fundamentais 
para garantir a valorização do magis-
tério público, bem como a do ensino 
público, gratuito, laico e de qualida-
de referenciada, como determina o 
Plano Distrital de Educação (PDE).

Além das pautas gerais, a comis-
são destacou itens que afetam os(as) 
aposentados(as) e ressaltou a atenção 
especial às reivindicações desse seg-
mento que, hoje, representa quase 
40% dos(as) filiados(as).

Além de cobrar da próxima ges-
tão um posicionamento contrário ao 
Projeto de Lei (PL) n° 7.180/2014, a ne-
fasta Lei da Mordaça, o pagamento 
da sexta parcela do reajuste salarial 
devido aos(às) servidores(as), novas 
nomeações, recomposição salarial 

e outras, a comissão exigiu do go-
verno eleito o cumprimento da Lei 
Complementar nº 947/2018, que dá 
prioridade ao recebimento da pecú-
nia da licença-prêmio por assiduida-
de a servidores(as) aposentados(as) 
com doenças graves. O novo governo 
se comprometeu a dar início a esse 
processo o quanto antes.

Estima-se que o GDF deve R$ 
500 milhões em pecúnia para todas 
as categorias e, no caso do magisté-
rio, categoria profundamente desres-
peitada nesses 4 anos de gestão de 
Rollemberg, o GDF finaliza 2018 de-
vendo a pecúnia para mais de 3 mil 
professores(as) e orientadores(as) 
que se aposentaram de 2016 até os 
dias atuais.

Desde julho de 2015, o Sinpro-DF 
trava uma luta com GDF, cobrando o 

respeito e o pagamento das pecúnias 
devidas ao(a) educador(a) que não 
conseguiu gozar da licença-prêmio 
por assiduidade em atividade. A 
Lei Complementar nº 840/2011 (LC 
840/11) define que o pagamento das 
pecúnias deve ser feito em até 60 
dias após a publicação da aposen-
tadoria. “No entanto, em razão da 
burocracia e da falta de atenção dos 
gestores, muitos docentes falecem 
e não recebem suas pecúnias, um 
direito justo, necessário e legítimo”, 
afirma Sílvia Canabrava, coordena-
dora da Secretaria de Assuntos dos 
Aposentados.

Desde então, o Sinpro-DF não 
mede esforços para garantir a todos 
o êxito em suas reivindicações. O 
governo Rollemberg sentiu a força 
dos(as) aposentados(as). A categoria 
aguerrida não se intimidou em ne-
nhum momento perante os desafios 
e realizou atividades contestatórias, 
como, por exemplo, atos públicos, 
greves, acampamentos e outras. Ago-
ra, o governo eleito assume o Palácio 
do Buriti tendo a consciência da 
união do magistério público.

“Seguiremos, em 2019, mais fir-
mes do que nunca na luta em defesa 
dos(as) aposentados(as). Não medi-
remos esforços para assegurar o res-
peito a esse segmento que é um dos 
pilares do nosso sindicato. O com-
bate seguirá firme não apenas em 
defesa das pecúnias, mas de todos 
os direitos dos(as) professores(as) e 
orientadores(as) aposentados(as). A 
Secretaria de Assuntos dos Aposen-
tados está à disposição da base para 
apoiar e orientar no que for necessá-
rio”, assegura a diretora. 

Proventos e Salários

Comissão de negociação do Sinpro-DF apresentou a pauta de reivindicações em reunião com o governador eleito, Iba-
neis Rocha (MDB), e destacou a importância do pagamento da pecúnia da licença-prêmio dos(as) aposentados(as)



Distrito Federal, Janeiro de 2019 
www.sinprodf.org.br 5

Para ter uma vida saudável, A OMS recomenda 150 minutos, no mínimo, de atividades físicas semanais. Tam-
bém recomenda lazer, diversão e esportes para melhorar a saúde física, mental e o bem-estar geral

A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) recomenda a prática de exercí-
cio físico, lazer e diversão para evitar 
doenças crônicas na terceira idade. 
Manter-se em movimento após a 
aposentadoria gera benefícios físicos 
e mentais. O lazer e a interação com 
outras pessoas melhora o humor, a 
coordenação motora, a concentração 
e a agilidade das capacidades cogniti-
vas. Gera mais qualidade de vida.

O coordenador da Secretaria para 
Assuntos de Saúde do Trabalhador, Ma-
noel Alves, explica que a atividade física 
é importante em todas as fases da vida, 
sobretudo, após a aposentadoria.

“Com o processo natural de 
envelhecimento, o trabalhador pos-
sui mais probabilidade de adoecer, 
por isso, é preciso se exercitar para 
melhorar o sistema cardiovascular, 
neuromuscular e até mesmo psi-
cológico, pois, com lazer e esporte, 
os(as) aposentados(as) interagem e 
evitam depressão e outras doenças. 
É importante que todos(as) se exerci-
tem para ter longevidade e levar uma 
vida saudável”, recomenda.

Sabendo da necessidade da práti-
ca de exercícios físicos e do lazer após 
a aposentadoria, o Sinpro-DF investe 
no oferecimento de diversas opções 
de lazer, esporte, diversão e cultura 
para os(as) aposentados(as). Realiza 
atividades anuais e permanentes para 
esse segmento da categoria.

Quem vê de perto a animação e o 
engajamento dos(as) professores(as) 
e orientadores(as) educacionais, não 
apenas na militância, mas também 
em outras iniciativas do sindicato, 
tem a certeza de que a melhor ida-
de e a aposentadoria, de fato, estão 

muito longe de serem associadas à 
inatividade e à fragilidade.

Gilza Camilo, também diretora 
de Saúde do Trabalhador, explica a 
tese do professor Terry Sejnowski, do 
The Salk Institute for Biological Stu-
dies, de que o cérebro humano é ca-
paz de criar novas conexões, ou seja, 
com base em uma dieta equilibrada e 
exercícios físicos é possível fazer com 
que novos neurônios surjam.

“Como os especialistas sugerem, 
precisamos praticar esportes. Pense 
mais em você mesmo. Se sua relação 
com exercícios não é exatamente de 
amor, lembre-se das vantagens dele.  
Exercite-se em grupo ou com ami-

gos, o importante é não ficar parado. 
Seu corpo agradece”, afirma.

A Festa do Professor e o Baile 
dos Aposentados se tornaram tra-
dicionais. Há 40 anos o Sinpro-DF 
realiza essas duas festas anuais. 
Animadas, ambas promovem o for-
talecimento da unidade da categoria 
e recarregam as energias para os em-
bates diários.

Outra atividade anual é a Corri-
da, Caminhada e Passeio Ciclístico 
do Sinpro-DF, que está na quinta 
edição e faz parte do calendário 
esportivo do sindicato.  Para quem 
gosta ou quer aprender a dançar, 
todas às quartas-feiras, os(as) pro-

fessores(as) e orientadores(as) edu-
cacionais sindicalizados(as) podem 
participar do Projeto de Dança, com 
mensalidade a preço justo e acessí-
vel a todos(as).

Além dessas, o sindicato reali-
za outras atividades na Chácara do 
Professor, como Seminários de For-
mação, Oficinas e Ervas Aromáticas 
e Hortas em Pequenos Espaços, En-
contros Descentralizados e Regionais, 
Feira Cultural e muito mais.

E, para fechar 2018 com chave de 
ouro, o Sinpro-DF realizará o Torneio 
de Futebol Paulo Freire. O torneio 
promoverá o jogo com times nas ca-
tegorias masculina e feminina.

Saúde, Esporte e Lazer

Diversão, esporte e lazer  
movimentam sindicalizados

Toda quarta-feira aposentados(as) sindicalizados(as) se encontram no Sinpro-DF para participarem do Projeto de Dança 
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Baile dos Aposentados 2018
Há 14 anos presente na vida dos(as) aposentados(as), o baile já se tornou um evento tradicional

Com intuito de promover a 
fraternidade, o reencontro, o lazer 
e a comemoração entre os(as) apo-
sentados(as) filiados(as), o Sinpro-
-DF realiza, todo ano, o Baile dos 
Aposentados. Criado em 2004 pela 
Secretaria de Assuntos dos Apo-
sentados, o baile tornou-se um dos 
momentos mais importantes da 

vida de muitos(as) professores(as) 
e orientadores(as) educacionais 
aposentados(as).

É uma das atividades de di-
versão e lazer ofertadas em que a 
palavra de ordem é descontração 
e, o instrumento de luta, a alegria. 
Depois de uma vida dedicada ao 
magistério, os reencontros ao som 

de uma boa banda com música ao 
vivo deve fazer parte das priorida-
des de quem vive na melhor idade. 
O Baile dos Aposentados tem a 
dança e os reencontros como um 
dos benefícios para a saúde física 
e mental.

Este ano, ele foi realizado, em 
setembro, no Clube do Exército de 

Brasília. A atividade é uma das mais 
esperada pelos(as) aposentados(as) 
porque é a oportunidade de rever 
amigos(as), reviver o passado, curtir 
belos momentos. As músicas de ge-
rações passadas animam a festa.

Confira alguns registros de di-
ferentes momentos do Baile dos 
Aposentados de 2018.
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Formação continua como uma 
marca na vida dos aposentados
Descontração marca o clima de entrega dos certificados do curso de formação promovido pelo Sinpro-DF em 
2018. O curso atualiza o conhecimento e fortalece a luta dos(as) aposentados(as) na defesa dos direitos

O clima de união e descontração 
marcou a entrega dos certificados 
aos participantes da 27ª turma de 
aposentados(as) do curso de Forma-
ção Sindical. O evento ocorreu no 
dia 22 de novembro, no Espaço Chi-
co Mendes da Chácara do Professor. 
Os(as) diplomados(as) participaram 
da 1ª e da 2ª etapa do curso, ambas 
realizadas em Caldas Novas.

 O Sinpro-DF  se caracteriza por 
ser um dos poucos sindicatos que 
mantêm um olhar atencioso para 
os(as) professores(as) e orientado-
res(as) educacionais aposentados(as). 
Pensando nessas pessoas, que sempre 
contribuíram com a entidade e fazem 
parte da história de lutas e conquistas 
do magistério público do Distrito Fe-
deral, promove, desde 2009, cursos de 
formação: uma marca na vida dos(as) 
aposentados(as) filiados(as).

Esse projeto tem o objetivo de 
conscientizar os(as) aposentados(as) 
da necessidade de continuar na luta. 
Delzair Amâncio, diretora da Secre-
taria de Assuntos dos Aposentados, 
entende que certificar é dar um cará-
ter de valorização à formação, além 
de ser uma forma de estimular a pes-
soa aposentada a se sentir motivada 
a produzir em outros espaços, bem 
como continuar qualificando seu 
currículo e, assim, estar preparada 
para uma possível prova de títulos.

“Não por acaso esta secretaria 
assumiu para si o lema ‘Aposentado, 
sim. Inativo, jamais’. Essa atividade 
transcendeu as tradicionais entregas 
de certificados com suas formalida-
des. Foi uma prazerosa tarde de lazer 
com um delicioso lanche, músicas, 
brincadeiras e gargalhadas”, afirma 

Delzair. Ela conta que, no encerra-
mento, realizou-se uma dança cir-
cular para promover a integração e 
interação entre os(as) presentes.

Sílvia Canabrava, coordenadora 
da Secretaria de Assuntos dos Apo-
sentados, informa que, além dos 

cursos de formação, o Sinpro-DF 
oferece Curso de Noções de Infor-
mática, Oficinas de Ervas Medicinais 
e de Hortas em Pequenos Espaços e 
um Curso de Dança. “Esse curso tem 
o objetivo de conscientizá-los(as) da 
necessidade de continuar na luta 

para garantir os seus direitos, enten-
dendo que aposentamos das ativida-
des pedagógicas, mas jamais deve-
mos nos aposentar da luta”, finaliza.  

Cerimônia de entrega dos certificados da 27ª Turma de Formação Sindical, no Espaço Chico Mendes, na Chácara do 
Professor. Mais de 60 professores(as) e orientadores(as) educacionais participaram dos cursos
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Curso com a ECOCUT aprofunda 
reflexões sobre o sindicalismo
A formação aprofundou conteúdos e princípios, estratégias e reflexões sobre a sociedade, a importância do 
sindicalismo e do papel dos(as) trabalhadores(as) aposentados(as) nessa luta após a aposentadoria

O Seminário de Formação para 
Aposentados, realizado, em outu-
bro, reuniu 61 aposentados(as) no 
Espaço Chico Mendes, situado na 
Chácara do Professor. A atividade 
contou com a parceria da Escola 
Centro-Oeste de Formação da CUT 
Apolônio de Carvalho (ECOCUT) e 
teve como objetivo aprofundar os 
conteúdos, os princípios, as estraté-
gias e as reflexões sobre a socieda-
de, o sindicalismo e o papel dos(as) 
trabalhadores(as) aposentados(as).

Dentre os conteúdos, destaque 
para a abertura política e a dinâmi-
ca de grupo; análise de conjuntura 
nacional e internacional; CNTE e 
Resoluções do 10º Encontro Nacio-
nal dos(as) Aposentados(as); além 
das avaliações e do encerramento. 
Os temas foram debatidos pelo 
professor aposentado, ex-diretor 
do Sinpro-DF, secretário de Rela-
ções Internacionais da CUT Na-
cional e membro da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
Antônio Lisboa, por Jeová Simões 
e Cesar, educadores da ECOCUT.

A diretora Marilange Vianna, 
da Secretaria para Assuntos dos 
Aposentados do Sinpro-DF, afirma 
que os(as) aposentados(as) partici-
pam, anualmente, de três etapas: 
duas realizadas em Caldas No-
vas-GO e, a última, na Chácara do 
Professor.  “Todas as informações 
que o(a) professor(a) e o(a) orien-
tador(a) aposentado(as) receberam 
na 1ª e na 2ª etapa são reforçadas, 
com a presença de pessoas ligadas 
à luta da classe trabalhadora”.

A diretora lembra de outro 
ponto importante: a preocupação 

em manter o(a) aposentado(a) ati-
vo(a) na luta. “O objetivo é que a 
pessoa aposentada se insira, se 
mantenha sempre presente e atu-
ante, e tendo a certeza de que a 
luta não morre, é uma constante”.

Sílvia Canabrava, coordena-

dora da Secretaria para Assuntos 
dos Aposentados, o seminário 
tem um papel extremamente 
importante na conscientização 
da classe trabalhadora e na luta 
pela manutenção dos direitos 
trabalhistas e sociais. “Estamos 

vivenciando momentos difíceis 
de retirada de direitos da classe 
trabalhadora. Precisamos nos 
fortalecer cada vez mais para en-
frentarmos a luta. Somente assim 
conseguiremos garantir as nossas 
vitórias”, ressalta Sílvia.

Formação

Acima: Participantes do Curso de Formação. Abaixo (esquerda): Diretoras Delzair, Marilange e Sílvia no encerramento 
do curso. À direita: cena do curso de formação com aposentados(as) e educador da EcoCUT 
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Emoção marca homenagem à Holanda
Sindicato sempre reconheceu a importância da militância da professora Holanda no movimento docente.
E, agora, chegou a hora de homeageá-la e apresentá-la como exemplo de resistência para a categoria

No dia 26 de novembro de 2018, professores(as) e 
orientadores(as) educacionais prestaram uma home-
nagem à professora Maria Holanda Lopes Carvalho, 
ou, professora Holanda, em reconhecimento à sua 
brilhante trajetória de luta no magistério, na educa-
ção pública, gratuita e de qualidade e no Sinpro-DF.

Professora aposentada há muitos anos, ela 
nunca abandonou a luta. Está sempre presen-
te e participa de todas as atividades com muita 
determinação e criatividade. “Podemos afirmar 
que todos a conhecem cantando “O Peleguinho” 
durante as Assembleias Gerais, nas  greves da ca-

tegoria e nas participações em piquetes nas esco-
las de Taguatinga. Ela é um exemplo de luta para 
todos(as) os(as) professores(as) e orientadores(as) 
educacionais”, afirma Marilange Vianna, diretora 
da Secretaria para Assuntos dos Aposentados do 
Sinpro-DF.

Reencontro, confraternização e 
formação política em Sobradinho
Foi um encontro que visou ao reencontro de pessoas aposentadas da categoria, bem como para ser um mo-
mento de formação política, reflexão, interação e fortalecimento da luta e da entidade sindical

Mais de 40 aposentados(as) de Sobra-
dinho se reuniram, no auditório do Lions 
Clube, no dia 7/12, para uma confraterniza-
ção. “Foi um momento de formação polí-
tica, de reflexão e de interação, bem como 
de reencontro com antigos(as) e novos(as) 
aposentados(as)”, conta Delzair Amâncio, 
diretora da Secretaria de Assuntos dos Apo-
sentados do Sinpro-DF.

Ela disse que houve um momento cul-
tural com uma dança circular, que permite a 
realização de uma atividade lúdica para forta-
lecer as pessoas e as relações entre elas, sem 
hierarquias e autoritarismos. “A dança tam-

bém mostra que elas são capazes de estar num 
patamar igualitário com seus pares”, explica a 
diretora. Para Delzair, são momentos como 
este que fortalecem o Sinpro-DF: a entidade 
sindical da carreira do magistério público.

Além das diretoras da Secretaria para 
Assuntos de Aposentados do Sinpro-DF, 
Delzair  Amâncio,  Marilange Vianna e Sílvia 
Canabrava,  participaram do evento Rosilene 
Corrêa, diretora do Sinpro-DF e da Comis-
são de Negociação; Yuri Soares, diretor do 
Sinpro-DF e da CUT Brasília; e Rodrigo Rodri-
gues, secretário Geral da CUT Brasília. Ambos 
fizeram uma análise de conjuntura.

Recentemente, a Câmara Legislativa do DF (CLDF) também a homenageou e concedeu a ela o título de Cidadã Honorária 
de Brasília
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Categoria forte é categoria filiada
O Sinpro-DF é uma das maiores entidades sindicais do Distrito Federal. Ao todo, são 36.317 filiados com a 
situação normal, dos quais 14 mil são aposentados(as), que se somam aos da ativa para as lutas da classe

Não bastassem os retrocessos 
instaurados após um ano de 
vigência da Lei nº 13.467/2017 

(reforma trabalhista), que aprofun-
dou a precarização das relações de 
trabalho, agora, os(as) trabalhado-
res(as) enfrentam também o fim do 
Ministério do Trabalho, anunciado, 
recentemente, pelo presidente da 
República eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL).

Diante de tantos ataques aos di-
reitos trabalhistas e de um cenário de 
preocupantes retiradas de direitos da 
classe trabalhadora, mais que nunca, 
é preciso encontrar forças na unida-
de da categoria para enfrentamento 
e luta contra o desmonte do Estado 
e na atuação do movimento sindical.

O Sinpro-DF é, hoje, uma das 
maiores entidades sindicais do Distri-
to Federal, com alto índice de vitórias 
e conquistas advindas da unidade da 
categoria, que, unificada, engrossam 
as trincheiras contra essas supressões 
de direitos trabalhistas. Atualmen-
te, o sindicato tem 14 mil aposen-
tados(as) sindicalizados(as) que se 
somam aos(às) profissionais da ativa 
em todas as atividades convocadas, 
tais como, atos públicos, manifesta-
ções, assembleias entre outras. 

Nesta edição do Inativo é quem 
não luta, a professora Martha Gui-
marães Arantes Sampaio, 58 anos, 
fala sobre a importância de os(as) 
professores(as) e orientadores(as) 
aposentados(as) se manterem sin-
dicalizados. Filiada há 32 anos, ela 
se sindicalizou desde que ingressou 
na Secretaria de Estado de Educação 
(SEEDF) em 1986.

Martha afirma que a sindicaliza-
ção lhe garante a continuidade de di-
versos direitos, como a participação 
em cursos de formação continuada, 
entre outras vantagens. Confira a en-
trevista completa a seguir.

Sinpro-DF – Como e por que 
decidiu se tornar educadora? Con-
te-nos um pouco de sua trajetória.

Martha Guimarães – Decidi fa-
zer o curso de magistério bem jovem. 
Gosto muito de crianças e tenho vá-
rias professoras na família. Comecei 
a trabalhar, em 1977, quando cursava 
o terceiro ano do magistério. Fui au-
xiliar de educação infantil numa es-
cola particular e me especializei em 
educação infantil em 1979. Assumi 
uma turma de alfabetização da edu-
cação infantil na qual trabalhei por 
muito tempo e pude acompanhar 
inúmeras vitórias. 

Sinpro-DF – Em sua opinião, 
quais os maiores desafios enfren-
tados na profissão atualmente?

Martha Guimarães –  Atual-
mente, vivemos um grande retro-
cesso político e nossa profissão é 
muito desvalorizada. Por isso, os(as) 
professores(as) precisam estar em 
constante formação e sempre atua-
lizados(as). Uma das grandes dificul-
dades é o desinteresse de colegas em 
desenvolver projetos interdiscipli-

nares e a falta de motivação de es-
tudantes em trabalhos criativos que 
mobilizem diversas áreas do conhe-
cimento. Isso precisa ser trabalhado. 

Sinpro-DF – Diante desses de-
safios, qual a importância de ser 
sindicalizado(a), mesmo após a 
aposentadoria?

Martha Guimarães – Ser sindi-
calizado é fundamental para nossa 
identidade profissional e nosso 
sentimento de pertencimento à 
categoria. Precisamos lutar para 
garantirmos mais direitos e man-
termos os já conquistados. Nós so-
mos o sindicato. Somos a força e a 
voz da nossa entidade.  Além disso, 
manter o vínculo com os colegas é 
fundamental para a nossa saúde e o 
nosso desejo de continuar na luta.

Sinpro-DF – Quando você se fi-
liou e por que tomou essa decisão?

Martha Guimarães – Desde 
que era da escola particular, já era 
sindicalizada. Acompanhei de per-
to a brava luta dos companheiros 
da Secretaria de Educação, na greve 
história de 1979, e também as greves 
do ABC Paulista. Sempre fui muito 
participativa. Fui delegada sindical, 
membro do conselho político, repre-
sentante da comissão de negociação 
e várias vezes fui representante nos 
comandos de greve.

Sinpro-DF – Desde que você 
está filiada, quais as maiores lu-
tas das quais participou? Em rela-
ção às vitorias alcançadas, quais 
as mais marcantes?

Martha Guimarães –  Participei 
de todas as greves e em todas tivemos 
crescimento profissional. As maiores 
conquistas foram a gestão democrá-
tica, construída, coletivamente, e o 

plano de carreira. Quando entrei na 
SEEDF todos recebiam os mesmos 
salários, independentemente da es-
pecialização ou do tempo de serviço. 
Por meio de assembleias, de greves 
e de paralizações conseguimos um 
plano de carreira que criou uma car-
reira do magistério, que incentiva o 
crescimento e o estudo e é exemplo 
para outros estados.

Sinpro-DF – Por que você deci-
diu continuar filiada mesmo após 
se aposentar?

Martha Guimarães –  Nunca 
passou pela minha cabeça me des-
filar do sindicato. É impensável essa 
possibilidade. Nós somos o sindica-
to, somos a força e a voz. Não pode-
mos nos desfilar apenas por discor-
dar de algumas decisões da diretoria, 
afinal, a diretoria passa, mas a enti-
dade é para sempre.

Sinpro-DF – Além da manuten-
ção dos direitos, quais outros bene-
fícios que lhe mantém filiada?

Martha Guimarães –  Participa-
ção em palestras, cursos, oficinas e for-
mação em geral, além dos convênios e 
inúmeros outros benefícios. Tudo isso 
nos fortalece enquanto categoria.

Sinpro-DF – Você aconselha-
ria outros(as) aposentados(as) a 
se filiarem também? Se sim, por 
quê?

Martha Guimarães –  Com cer-
teza. Sempre incentivo que todos se 
filiem e continuem em luta, como 
Isabel Portuguez, professora mili-
tante que batalhou para que todos 
ficassem sempre unidos e fortes. É 
por meio de discussões e delibera-
ções participativas que construímos 
nossa categoria.

Sindicalismo



RECADASTRAMENTO ANUAL
dos aposentados começa em janeiro de 2019

Não perca o prazo

O GDF fará o recadastramento, com a comprovação de vida, de servidores apo-
sentados e pensionistas, a partir de janeiro de 2019. O processo é obrigatório 
e quem não cumprir o prazo terá o benefício suspenso. Procure as agências do 
Banco de Brasília (BRB), de segunda a sexta-feira, no horário de expediente ban-
cário, no mês de seu aniversário.
O que levar:
a) Documento de identificação com foto (Carteira de Identidade ou Carteira de 

Habilitação ou Carteira Profissional com validade em todo o território nacional 
e emitida por órgão de regulamentação profissional).

b) CPF.
c) Comprovante de residência atualizado, datado dos últimos três meses (conta 

de água, luz ou telefone), ou na falta deste, declaração de residência.
d) Pasep/PIS/NIT.

Para não perder o salário


